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                    Essa comunicação visa demonstrar as investigações para o projeto de pesquisa que trata da análise do mito sacrificial de Iphigenia, descrito por Eurípides e por fontes iconográficas, no contexto histórico-social da Ática, do final do século V ao IV a.C.   

Num período da história da Grécia, em que os sacrifícios eram condenados filosoficamente, Eurípides relatou este mito incluindo dilemas humanos que envolvem o sacrifício de Iphigenia, representando-a de uma forma ambígua e heróica, até mesmo  divinizada pela façanha de sua entrega, o que se contrapõe com a figura feminina de maneira geral e a condição da mulher grega nessa época. Assim, o trabalho busca compreender os aspectos do imaginário grego envolvidos no mito de Iphigenia a partir de referenciais teóricos novos da historiografia sobre as mulheres antigas.  

           A maneira de se pensar as mulheres gregas, geralmente do ponto de vista exclusivo do seu enclausuramento e de sua impossibilidade de participar politicamente na pólis, é proveniente de interpretações acadêmicas subjetivas presentes numa historiografia em que não havia a intenção de se fazer uma história das mulheres. Este quadro começou a ser mudado à medida em que a historiografia passou a se preocupar com o tema. A partir da década de 80 do século passado, começa-se a confrontar as fontes antigas com dados provenientes da arqueologia. Partindo-se de uma maior focalização em questões próprias do feminino, obtiveram-se novas interpretações e teorias que contribuíram com uma análise mais apropriada sobre as relações sociais no mundo antigo. 

No entanto, a historiografia do século XIX, até a década de 80 do século XX, comprometida em focalizar principalmente a não participação da mulher no espaço político da cidade, ignorou os momentos em que as mulheres se manifestavam fora do domínio do oikos, como em funerais, corais e em algumas festividades cívicas. Dessa maneira, não se comprometeu a fazer uma análise mais global dos papéis distintos de homens e mulheres como de suas funções sociais e religiosas. Ainda que as mulheres tenham sido mostradas em condição inferior, acomunadas, por exemplo, a metecos e escravos,  por Aristóteles ou outro autor antigo, deve-se hoje, por meio do cruzamento das fontes, encontrar as relações de gênero no cotidiano feminino para analisar o modus vivendi de homens e mulheres naquelas comunidades e não a relação simplista que opõe masculino e feminino. Estas análises historiográficas serão melhor explicitadas no tópico do trabalho a elas dedicado. 

         Fizemos uma análise inicial dos documentos textuais e da iconografia dos vasos de cerâmica e monumentos gregos relativos a Iphigenia, dentre eles as  peças de Eurípides, "Iphigenia em Áulis" e "Iphigenia em Tauris", dedicadas integralmente à Iphigenia lendária e mítica. Nestes documentos poderemos analisar o imaginário grego sobre essa heroína e verificar como o seu mito foi utilizado pelo tragediógrafo. Em toda tragoeidia havia uma mensagem a ser passada ao público que a assistia, fosse de cunho político ou filosófico-religioso. Assim, havia algum conteúdo interpretativo para o público no fato do autor utilizar a figura de Iphigenia demonstrando uma transformação na personagem, que de donzela comum  - como as pré-pubescentes da vida real - passou pelas mãos do autor, como uma "heroína divinizada", seguindo as fontes da tradição. Propomo-nos interpretar estas mensagens com o intuito de melhor compreender o imaginário grego dos séculos V e IV a.C. Assim como, verificar pela iconografia que aspectos das tragédias sobre Iphigenia foram revelados e apreciados. Dessa maneira acreditamos ter em mãos importantes fontes que nos revelarão o imaginário daquelas comunidades acerca de Iphigenia emergindo as suas representações do seu culto e lenda.  

       Iphigenia é colocada na tradição grega como uma heroína lendária associada ao mito e ritos de Ártemis. As funções desta deusa se relacionavam aos cuidados com o mundo selvagem; era responsável, segundo a mentalidade do povo grego, pelos períodos de selvageria do pré-nascimento, e por aquele do nascimento até a pré-pubescência, quando meninos e meninas se preparavam para rituais de iniciação ao mundo adulto, necessários para a sua entrada no mundo civilizado. A Iphigenia da peça de Eurípides era uma pré-pubescente que, ao invés de ser dada em casamento a Aquiles, deveria ser sacrificada a pedido de Ártemis. Com um discurso heróico, ela aceita o sacrifício, num gesto que a tornaria conhecida pela posteridade. Em "Iphigenia em Tauride" peça anterior de Eurípides, ela já havia sido retratada como a sacerdotisa de Ártemis a quem estrangeiros eram levados, para serem sacrificados. Na função de sacerdotisa verifica-se a sua alienação das funções femininas normais como ter filhos e tecer. Demonstra-se assim o outro aspecto do imaginário sobre a heroína como sacerdotisa também dignificada pela sua abnegação. Este aspecto, sobretudo, foi extensivamente verificado no conteúdo iconográfico de cerâmicas do século IV a .C. Intriga-nos o fato de sua representação como sacerdotisa ter sido privilegiada, nas cerâmicas da Magna Grécia, em detrimento de sua representação, como vítima sacrificial diante do altar. 

      Tivemos a oportunidade de conhecer uma infinidade de representações iconográficas de Iphigenia que se estenderam ao período helenístico e romano. No entanto, pretendemos para essa apresentação, demonstrar as fontes iconográficas dos séculos V e IV a.C, estabelecendo-se as relações possíveis sobre essa heroína na mentalidade da Grécia deste período. 

        Como na mentalidade grega não havia a separação entre religião e outras dimensões da vida humanas, inclusive a política, o trabalho não poderá esquivar-se de relacionar o mito de Iphigenia com a vida cívica grega na pólis. Devem os homens ou um pai sacrificar a sua filha? A ação política necessária pelo bem da comunidade é tão importante que tudo é possível de ser feito por ela, inclusive o sacrifício de Iphigenia, um exemplo de dignidade feminina.

    
Parece-nos que os conflitos apresentados sobre a questão do sacrifício referem-se a necessidades puramente humanas. Colocado o dilema, ocorre a opção pelo sacrifício e a heroína decide entregar-se por vontade própria. Seu discurso heróico deixou maravilhadas todas as personagens presentes. Posteriormente ocorre na peça o impedimento do sacrifício, por meio de seu desaparecimento, sendo substituída por uma corça, na frente do altar sacrificial. Diz-se que a deusa a salvou e a levou para o mundo dos deuses. Assim, tudo fica bem no mundo dos homens.  

    
Práticas de sacrifício, mesmo de animais, eram mal vistas por Órficos e Pitagóricos, comparados aos "sacrifícios puros" dedicados a Zeus Hipato, na própria Ática. Segundo Jean Pierre Vernant, ao invés de sacrifícios sangrentos, faziam oblações de vegetais, por vezes apenas depositando-os sobre o altar, sem que nem fossem queimados (apura). 

Assumiam o caráter de uma oposição marcante perante a prática corrente (...) um comportamento ritual e uma atitude quanto ao divino que, rejeitando como ímpio o sacrifício sangrento, afastar-se-ão do culto oficial e aparecerão como estranhos à religião cívica (Vernant:63:1992)      

   
Pode-se observar que Eurípides encenou o sacrifício de Iphigenia como se de fato fosse ocorrer. Como os sacrifícios rituais eram práticas recorrentes, foi morta uma corça e, possivelmente, ficou a mensagem de que a própria deusa esquivou-se do sacrifício de Iphigenia salvando-a e, ainda, mudando a sua condição como co-habitante não mais entre os humanos mas junto aos deuses. Indaga-se aqui o motivo de se ter poupado a heroína se sacrifícios humanos eram próprios do culto oficial.

    
Como Agamêmnon, na Iphigênia em Áulis, estava disposto a sacrificar sua primogênita para aplacar uma vingança de Ártemis, buscamos informações nas fontes da tradição sobre o motivo dessa solicitação. Verifica-se que ele havia afrontado a deusa Ártemis quando estava apontando sua flecha para uma corça. Prestes a matá-la, proferiu que nem Ártemis poderia salvá-la naquele momento. 

A tamanha crença em sua pontaria e a Hybris desmedida desafiou o poder da deusa que, posteriormente, demonstrou a sua capacidade em salvar Iphigenia.
   
O dramaturgo possivelmente instrumentalizou o mito de Iphigenia para seus objetivos - como por exemplo, demonstrar para a platéia a honra da heroína e a sua capacidade de sacrificar-se pelo bem dos Helenos. Como o contexto da representação era da Guerra do Peloponeso, pressupõe-se que havia nas intenções de Eurípides a mensagem da necessidade de sacrifício dos cidadãos em prol da comunidade. 

O possível espelho da figura de Iphigenia heroicizada poderia ser remetido tanto para os cidadãos como para o comportamento necessariamente honrado das mulheres. Vale lembrar que nas peças ela é a todo instante glorificada por sua honra e comportamento impecáveis. Principalmente, demonstra-se sua capacidade de sacrificar-se de forma abnegada por uma causa maior.

        Como observado em Nicole Louraux, uma via de investigação da função social do mito de Iphigenia pode ser a que liga a prática sacrificial ao casamento.


 "(...) há uma estreita ligação entre o casamento e o sacrifício e que ao esperar o casamento a moça é assimilada naturalmente a uma égua indomada, a uma novilha ainda desconhecedora do jugo. Mas pôr definição a vítima do sacrifício deve ser também livre do jugo, e é naturalmente  - cingindo-nos ao menos à trama metafórica do texto  - que, prometidos à decapitação pôloi e môskhoi trocarão o casamento pelo sacrifício." (LOURAUX:71:1988)

      Pauline Schmitt Pantel observa exemplos de investigação sobre história das mulheres que podem ser consideradas saber para o conjunto da história antiga. De acordo com esta autora,  a pesquisa de Helen King sobre o corpus hipocrático demonstra que o sangue feminino, sangue menstrual e dos partos, é comparado ao da vítima sacrificial. Assim, este tipo de comparação é limitado aos tratados sobre as mulheres; o sangue do herói Homérico que morre em combate não é comparado ao sangue sacrificial: 

"Ela mostra de que forma esta analogia revela as idéias gregas sobre o gênero e sobre o conjunto da organização social. As conclusões que Helen King tira daí são interessantes: apenas o sangue menstrual e o sangue dos partos são associados ao sangue sacrificial, porque só a mulher, pela sua criação (Pandora) e pela sua natureza (a composição da sua própria carne é de qualidade diferente da do homem), é comparável à vítima sacrificial. Estas conclusões poderiam ser levadas mais longe, assinalando-se simplesmente o paralelismo entre o sangue sacrificial fundador da vida na cidade, na medida em que ele delimita a comunidade daqueles que sacrificam, e o sangue feminino, garantia da sobrevivência da cidade na medida em que está ligado à reprodução sexuada." (PANTEL I:599:1990) 

     Através desse estudo de King, podemos pensar que o sangue sacrificial de Iphigenia, que seria fornecido em prol da comunidade, no contexto da peça de Eurípides, poderia ser a própria fonte de salvamento para aquela comunidade. 

    Na busca de análises que demonstrem as formas de compreensão do mito de 

Iphigenia para o século V a.C., temos de Louise Bruit Zaidman contribuições fundamentais sobre o papel das sacerdotisas. Segundo ela, havia um contraste entre o lugar subalterno, ainda que importante, reservado às mulheres no culto público, e o papel desempenhado pelas sacerdotisas:  "(...) à desigualdade constitutiva de tratamento no plano político corresponde, aparentemente, uma repartição muito diferente das honras e das responsabilidades no domínio religioso." (ZAIDMAN, I:456:1990) 

    No entanto, a autora não deixa de salientar que a igualdade de tratamento não pode mascarar que são os homens-cidadãos que tiram a sorte e elegem as sacerdotisas. O seu texto contribuirá também para a análise da iconografia, pois nos vasos de cerâmica grega foram encontrados diversos exemplares que demonstram cenas de Iphigenia como sacerdotisa, ao lado de homens e mulheres. Em "Iphigenie in Tauric",  Eurípides dramatiza a função da heroína sacerdotisa de Ártemis que, guardando a estátua da deusa, sacrifica estrangeiros que chegam à ilha.

   Finalmente, podemos observar que a associação de Iphigenia ao santuário de Ártemis em Brauron é, segundo Pierre Brulé, "o paradigma do sofrimento feminino". No santuário foram descobertas numerosas oferendas de tecidos, vestes femininas de mulheres que haviam morrido no parto, fazendo dele um "vasto gineceu". (ZAIDMAN:449:1990) 

        Ao buscarmos os significados dos elementos iconográficos partimos da idéia que define a grande importância que o mito e a sua atribuição de imagens exerceram na sociedade ateniense: "valor educativo pela divulgação de toda uma ideologia mitológica e valor social pela abrangência de sua visualização." (SARIAN:163-175:1999)  
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